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RESUMO 

 

 

Buscou-se levantar a produção científica do Programa de Pós-graduação Lato 

Sensu da Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas 

Gerais no período de 2006 a 2008. Procedeu-se a busca bibliográfica dos TCCs na 

Base Pergamum e, posteriormente, a busca documental na Biblioteca Etelvina Lima. 

A partir dessa busca, foram quantificados os TCCs e identificadas as temáticas 

abordadas. Foram analisados 24 TCCs e os trabalhos dos discentes concentraram-

se na temática: Estudos de uso e usuários da informação. Sugere-se a entrega dos 

TCCs em formato eletrônico e a construção de um repositório para promover a 

disseminação, uso e preservação desta produção tornando possível uma melhor 

gestão do acervo. Igualmente importante é a inclusão, no decorrer do curso, de mais 

de um módulo da disciplina de Metodologia Científica, contribuindo para o 

desenvolvimento técnico, ideológico e científico do discente, além de despertar-lhe o 

espirito de pesquisa e as discussões de temas novos. Ressalta-se a importância de 

realizar estudos que avaliem uma possível relação entre o perfil dos alunos e a 

temática mais pesquisada, bem como a busca dos TCCs não localizados durante o 

levantamento. 

 

 

 

 

Palavras – chave: Produção científica. Produção Cientifica em Ciência da 

Informação. Trabalho de conclusão de curso.  

 



 

ABSTRACT 

 

 

It had been sought to raise the scientific production from the Program of Post-

Graduation Lato Sensu from the Information Science School of the Federal 

University of Minas Gerais in the 2006 to 2008 period. It had proceded the literature 

ressearch of the CCWs in the Pergamum basis and, after, the documentary research 

at Etelvina Lima Library. Throughout this research, it had been quantified the CCWs 

and identified the themes addressed. 24 CCWs were analyzed and the student work 

was concentrated in the following themes: Studies of use and users of information. 

It had been suggested that the delivery of CCWs in electronic format and 

construction of a repository will promote the dissemination, use and preservation of 

this production and will enable better management of the collection. Equally 

important is the inclusion, during the course of more than one module of the Scientific 

Methodology discipline, contributing to the ideological, technical and scientific 

development of the student, also awakening his spirit of research and the 

discussions of new topics. It is emphasized the importance of conducting studies to 

evaluate a possible relationship between the students' profile and prevailing subject, 

and the pursuit of CCWs not located during the survey. 

 

 

Key - words: Scientific production. Scientific production in information science.  

Work of course conclusion. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

O levantamento estatístico de determinado tipo de produção científica tem sido uma 

modalidade de estudo com presença significativa na literatura voltada à produção de 

conhecimento. Esses estudos são importantes contribuições para identificar 

características do perfil da produção acumulada em determinada área da ciência e 

incentivar a criação e difusão do conhecimento. Segundo Castro: 

 

Para compreender o avanço da ciência, torna-se então necessário recorrer 
aos registros produzidos pela atividade científica, tais registros 
materializam-se por meio da publicação científica. Comumente a análise 
dos movimentos de uma área é medida pelas publicações. A quantidade de 
informações a serem trabalhadas e pesquisas financiadas leva, neste 
sentido, os governos, instituições financiadoras de pesquisas e outros 
organismos que fomentam a atividade científica a buscar métodos 
quantitativos, para mensurarem a produção científica de determinada área 
do conhecimento (CASTRO, 2009. p.19). 

 
 

 

A mensuração é uma técnica de avaliação que permite medir a produtividade dos 

pesquisadores, grupos ou instituições de uma área do conhecimento:  

 

A avaliação do conhecimento produzido em determinada área é desejável 
por vários motivos. Inicialmente, poder-se-ia citar o talvez mais evidente: 
atribuir a um trabalho ou estudo determinado grau de validação, 
confirmando (ou não) a justificativa para seu desenvolvimento e apontando 
direcionamentos para sua continuidade. Esta avaliação deve ocorrer 
continuamente, sendo aplicada ao longo do desenvolvimento do estudo, 
principalmente se o mesmo estiver contido em uma linha de pesquisa. Em 
um outro enfoque, de abrangência institucional ou supra-institucional, a 
avaliação da produção de conhecimento pode ser usada de duas formas 
principais. Na primeira, como instrumento para a Hierarquização de 
prioridades na alocação de recursos humanos e materiais, o que assume 
importante papel entre a comunidade científica de países não 
desenvolvidos. Na segunda, a avaliação da produtividade científica deve 
ser um dos elementos principais para o estabelecimento e 
acompanhamento de uma política nacional de ensino e pesquisa, uma 
vez que permite um diagnóstico das reais potencialidades dos grupos 
e/ou instituições acadêmicas ou não (OLIVEIRA, 1992. p. 239) (grifo do 
autor)  

 

O controle do conhecimento produzido na universidade viabiliza o conhecimento de 

sua produção científica, detecta as áreas em que vem ocorrendo maior interesse, 

produtividade e progresso, além de servir de instrumento de avaliação, reflexão, 
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acompanhamento e aperfeiçoamento das atividades acadêmicas no cumprimento de 

sua missão e no alcance de seus objetivos. A produção científica é um vetor para: 

intercâmbio científico, crescimento intelectual da humanidade, status na comunidade 

científica e crescimento dentro da instituição: 

 

A produção científica constitui-se em uma análise mais ampla num 
instrumento de prestação de contas, uma vez que permite a universidade 
mostrar à sociedade, os resultados, a pertinência e a relevância de suas 
ações. É, também, o reflexo do desempenho docente e discente, nas 
atividades indissociáveis de ensino, pesquisa e extensão, traduzindo o 
esforço institucional da construção de seu capital intelectual. Destarte, a 
análise da produção científica além de ampliar o conhecimento sobre as 
diversas áreas do saber, possibilita o mapeamento de novas tendências e 
estudos no campo da ciência (FREIRE, 2010. p.3) 

 

O estudo da produção científica vem ganhando importância por revelar 

desenvolvimento, avanços e tendências de determinada área do conhecimento. 

Dentro do contexto da educação superior brasileira, esse tipo de estudo é utilizado 

como instrumento para caracterização e avaliação da ciência praticada dentro das 

universidades, proporcionando reflexões sobre o conhecimento produzido e 

subsidiando a elaboração de previsões para as tomadas de decisões. 

 

 

Este trabalho teve por objetivo realizar um levantamento da produção científica 

acadêmica gerada pelos alunos do Curso de Especialização Arquitetura e 

Organização da Informação (AOI) da Escola de Ciência da Informação (ECI) da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no período de 2006 a 2008. Buscou-

se quantificar os TCCs produzidos e identificar as temáticas pesquisadas, nesse 

período. 

 

 

Na parte metodológica, foi realizado um estudo de natureza descritiva-qualitativa, 

utilizou-se a técnica de pesquisa documental. Segundo Gil, a pesquisa documental 

trata de “materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda 

podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa [...], as fontes são 

muito diversificadas e dispersas” (GIL, 1991, p. 51). 
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O interesse pelo tema justifica-se pela importância de trazer à evidência esse tipo de 

produção acadêmica, fruto efetivo desenvolvido no curso de especialização e 

também mais uma fonte de pesquisa para a comunidade da ECI. Verificou-se haver 

estudos sobre as demais tipologias documentais, como: artigo de periódicos, 

dissertações, teses, trabalhos publicados em anais de eventos e outros. Constatou-

se a não existência de um trabalho que contemplasse o universo da presente 

pesquisa, os TCCs produzidos na ECI. Neste contexto, optou-se por um 

levantamento da produção do curso AOI, pelo fato de a pesquisadora ser aluna do 

curso em questão, gerando familiaridade com o assunto pesquisado, e também pelo 

interesse em contribuir com um estudo significativo, relevante e pertinente para o 

conhecimento e a ampliação da compreensão dos caminhos já percorridos por essa 

produção. 
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2 PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 

 

Na sociedade contemporânea, o desenvolvimento econômico, político, social e 

cultural de um país está intimamente relacionado à ciência e à tecnologia. Tendo 

como princípio gerar e transmitir conhecimentos por meio da teoria e da pesquisa, 

as universidades se destacam como celeiro de grande parte do conhecimento 

científico desenvolvido para o exercício de atividades de ensino, pesquisa e técnico-

profissional. Para Kobashi  

 

“a pesquisa científica coloca-se como atividade fundamental para se 
compreender a sociedade contemporânea. Além disso, ela não é apenas 
instrumento do conhecer. Ao contrário, ela é condição para promover o 
aprimoramento do fazer [...] de um ponto de vista pragmático, promove a 
elaboração de soluções para os problemas da Humanidade” (KOBASHI, 
2002, p. 155,157). 

 

A pesquisa científica deve ser vinculada por um canal de comunicação para 

propiciar o intercâmbio científico e a progressão intelectual da humanidade, 

realimentando o ciclo de geração do conhecimento. A produção científica é o 

produto de um processo composto pela pesquisa, e a comunicação de seus 

resultados é o instrumento de comunicação entre os cientistas que procura 

disseminar as suas novas descobertas, geradas através do conhecimento científico 

produzido. Também é considerada um indicador de desenvolvimento de 

determinada área, instituição ou pesquisador por seguir padrões científicos e por ser 

avaliada por autoridades, servindo de requisito para obter status na comunidade 

científica e subsidiar a política de ensino e pesquisa. No contexto da educação 

superior, a produção está relacionada com a atuação do curso, pois, segundo André 

Chervel, “a produção discente propicia elementos que permitem identificar e avaliar 

as práticas pedagógicas, bem como observar o nível de assimilação entre os 

discentes, avaliar a distância entre o que se ‘ensinou’ e o que se ‘aprendeu’” 

(ANDRÉ CHERVEL1 1990, p. 208 apud IVASHITA ; RODRIGUES, p.1) 

                                                

1 CHERVEL, A. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria 

& Educação, n.2, 1990, p. 177-229.  
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2.1 Produção científica em Ciência da Informação 

 

 

A Ciência da Informação é um campo de conhecimento sem fronteiras muito 

definidas, designa um campo mais amplo de propósitos investigativos, 

interdisciplinares por natureza. Tem por objetivo o estudo ligado à produção, 

organização, difusão e recuperação e utilização de informações em todos os 

campos do saber (ARAÚJO, 2003). Teve suas raízes na Biblioteconomia e 

Documentação, surgiu no Brasil na década de 70. O Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) foi o primeiro a designar como Ciência 

da Informação o curso de mestrado, lançando no Brasil a formação de 

pesquisadores na nova Ciência (POBLACIÓN, 2005). Para Gomes, o 

desenvolvimento da pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da Informação deu-se 

com o advento da pós-graduação na área, implantada a partir da década de 1970. 

Ainda segundo Gomes, 

 

[...] a institucionalização da pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da 
Informação no Brasil vai ocorrer mais precisamente com a implantação dos 
cursos de pós-graduação strictu senso (mestrados e doutorados). Um 
importante passo para a visibilidade da pesquisa na área será dado, no final 
da década de 80, com a criação da ANCIB - Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação que, a partir de 1994, 
vem promovendo os Encontros Nacionais de Pesquisa em Ciência da 
Informação e Biblioteconomia (ENANCIBs), constituindo-se, hoje, na 
principal sociedade científica da área (GOMES 2006, p.5). 

 

Também colaborou com esse desenvolvimento o fato de muitas Escolas de Ciência 

da Informação terem introduzindo a pesquisa no projeto pedagógico de todas as 

suas titulações acadêmicas, possibilitando novos conhecimentos e promovendo 

mais um canal de comunicação na área. Segundo Ferrarezi  

 

Atualmente o ensino superior visa tornar a pesquisa presente em todo 
decorrer da formação universitária, formando profissionais inovadores. 
Direcionar os alunos para a pesquisa e à produção do conhecimento, faz 
parte das responsabilidades e dos objetivos do ensino superior, uma das 
formas de direcionamento é feito por meio da pesquisa do TCC 
(FERRAREZI 2007, p.29). 

 

Essa extensividade da pesquisa está aparada pela Lei nº 9.394, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional (1996). 



13 

 

CAPÍTULO IV 
Da Educação Superior 

 
Art. 43. A educação superior tem por finalidade: 
I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e 
do pensamento reflexivo; 
II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando 
o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 
em que vive.(BRASIL,1996). 

 

A produção em Ciência da Informação também contou com o crescimento 

significativo dos cursos de pequena duração, principalmente no segmento dos 

cursos de Pós-graduação lato-sensu (especialização), por ser um campo 

interdisciplinar, que envolve outras áreas de interesses e se dedica aos estudos dos 

processos e técnicas de construção, comunicação e uso da informação. Sendo a 

informação (objeto) e a comunicação (processo) que alicerçam todas as áreas do 

conhecimento, é esperado que o perfil dos profissionais ingressos nos programas de 

pós-graduação seja interdisciplinar, e seus interesses temáticos também, 

perpassando tal característica às suas produções científicas. 
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3 CURSOS DE PÓS-GRADUÇÃO LATO-SENSU NO BRASIL 
 

 

No Brasil, os cursos de pós-graduação tiveram início na década de 1930, seguindo 

parâmetros europeus e norte-americanos. Em 1951, o processo de desenvolvimento 

social e industrial apoiados pelos interesses militares, científicos, públicos e privados 

impulsionaram a expansão da pós-graduação. O decreto nº 29.741/51 criou a 

Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

com o objetivo de formar professores do ensino superior, especialistas e 

pesquisadores.  

 

 

Em 1961, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 4.024 menciona pela 

primeira vez os cursos de especialização e aperfeiçoamento. O Parecer 977/65 

distinguiu a pós-graduação em dois tipos: stricto sensu e lato sensu, conceituou, 

regulamentou, estabeleceu características e orientações quanto à organização e ao 

funcionamento dos cursos de pós-graduação Lato Sensu. Durante décadas, os 

cursos lato-sensu tiveram suas funções e objetivos alterados, viveram equívocos, 

irregularidades na sua oferta e em suas regulamentações. Entretanto esse tipo de 

educação superior alcançou importante papel na difusão, ampliação e aplicação do 

conhecimento, contribuindo para a constituição de uma educação continuada 

(CHAUÍ , 2003. p. 7). 

 

Experiências bem sucedidas, realizadas por algumas universidades do país, 
apontam os cursos de especialização como instância mediadora, no  
sentido de implementar a articulação da universidade com o setor produtivo,  
visando  à realização de programas  de intercâmbio tecnológico, difusão de 
conhecimentos teórico-práticos, de atividades de pesquisa e de programas 
de desenvolvimento e recapacitação de recursos (MONTEIRO, 2008,p.6). 

 

Os cursos de especialização são considerados uma modalidade de formação com 

reais possibilidades de aprofundamento no conhecimento científico e técnico, 

podendo construir uma base científica para estudos futuros ou para ser um 

mecanismo de difusão de conhecimento produzido pela academia. O acelerado 

crescimento e diversificação do mercado de trabalho e a rápida obsolescência do 

conhecimento gerou a necessidade da formação de especialistas. Diante de tal 

cenário, a universidade tem ampliado suas funções e sua atuação, indo além do 
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papel de ensino e pesquisa e assumindo o treinamento especializado para atender 

às necessidades do mercado de trabalho e formar staff para as instituições públicas 

e empresas privadas 

 

 

3.1 Curso de Especialização em AOI/ECI 

 

 

A Escola de Ciência da Informação foi fundada em 25 de março de 1950 pela 

Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais para abrigar o curso de 

Biblioteconomia. Em 1963, foi incorporado à Universidade Federal de Minas Gerais 

como instituição complementar anexa ao Departamento Cultural da Universidade do 

Estado de Minas Gerais (UMG). Em 1966, foi elevada à categoria de unidade da 

universidade como Escola de Biblioteconomia. As atividades de extensão foram 

incorporadas em 1973 pelo Programa Carro-biblioteca e pelas pesquisas 

desenvolvidas pelos grupos e núcleos de pesquisa. Em 2000, passou a ter a 

denominação de Escola de Ciência da Informação, com estrutura político-

administrativa composta pelos departamentos: Organização e Tratamento da 

Informação (DOTI) e Teoria e Gestão da Informação (DTGI) (ESCOLA CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO, 2012b). 

 

A Escola de Ciência da Informação tem por finalidade formar alunos com 
uma visão sistêmica do campo de estudo da informação, enfatizando a 
necessidade, organização e uso, além do gerenciamento da informação em 
ambientes organizacionais e na sociedade em geral (ESCOLA CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO, 2012b).  

 

Atualmente, a escola oferece os cursos de graduação em Biblioteconomia, 

Arquivologia e Museologia. Possui programas de pós-graduação stricto sensu em 

Ciência da Informação (mestrado e doutorado) nas áreas de Produção, Organização 

e Utilização da Informação, ao qual se vinculam três linhas de pesquisa: Gestão da 

Informação e do Conhecimento (GIC); Informação, Cultura e Sociedade (ICS); 

Organização e Uso da Informação (OUI). E oferece dois cursos de especialização 

lato sensu (ESCOLA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 2012d).   
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Os cursos de pós-graduação propiciam o aprofundamento do conhecimento 
acadêmico, bem como possibilitam o desenvolvimento de habilidades para 
a docência e pesquisa na Ciência da Informação. As diretrizes da pós-
graduação visam a formação de profissionais com capacidade de reflexão 
crítica sobre as teorias e práticas de organização, disseminação, gestão e 
uso da informação, em uma abordagem interdisciplinar baseada em uma 
visão específica dos pesquisadores e dos profissionais da área. (ESCOLA 
CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 2012f). 

 

A Escola de Ciência da Informação oferece os Cursos de Especialização desde 

1993, com a missão de:  

 

capacitar profissionais engajados em atividades de assessoramento a 
decisões estratégicas, de gerenciamento de informações e de introdução de 
inovações tecnológicas e gerenciais nas empresas. Sua atuação enfatiza a 
gestão estratégica do recurso informação como componente essencial de 
competitividade nas organizações e no processo de desenvolvimento sócio-
econômico (ESCOLA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 2012c)  

 

O órgão responsável é o Núcleo de Informação Tecnológica e Gerencial (NITEG), 

que oferece cursos de pós-graduação em nível de especialização e aperfeiçoamento 

a partir de 1990. Em 1998, iniciou o Curso de Especialização em Gestão Estratégica 

da Informação, e, em 2005, o curso de Especialização em Organização da 

Informação em Contextos Digitais, que, em 2006, teve uma mudança de nome e 

passou a se chamar Arquitetura e Organização da Informação (ESCOLA CIÊNCIA 

DA INFORMAÇÃO, 2012e).  

 

 

O curso de Especialização em Arquitetura e Organização da Informação (AOI) tem a 

proposta focada: 

 

nos fundamentos e metodologias de organização da informação e nos 
instrumentos para organização em contexto digital e tem como público alvo 
os profissionais que atuam na organização e recuperação da informação 
registrada em qualquer suporte, no atendimento à organizações públicas, 
privadas e do terceiro setor. (ESCOLA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 2012a) 

 

E como objetivos: 

 

Art. 1º [...] (1) promover a apropriação e discussão dos fundamentos e 
metodologias da organização da informação, com base na devida 
apreensão, produção e uso dos instrumentos de organização no contexto 
digital; (2) atender às demandas por atualização dos profissionais da 
informação que atuam com organização e recuperação dos diversos tipos 
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de informação registrada em qualquer suporte, no atendimento à 
organizações públicas, privadas e de terceiros setores (ESCOLA CIÊNCIA 
DA INFORMAÇÃO, 2012g). 

 

Tem como regime didático: 

 

A estrutura didática [...] está organizada nos fundamentos e metodologia de 
organização da informação e nos instrumentos para organização em 
contexto digital. Os conteúdos [...] estão sistematizados em uma estrutura 
curricular composta por 12 disciplinas (ESCOLA CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO, 2012a).  

 

Consta no Regulamento AOI, Titulo I, art. 4º 

 

[...] o curso envolverá a preparação de um trabalho final, individual Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), no qual o aluno deverá demonstrar: 
capacidade de sistematização de idéias, domínio do conhecimento 
adquirido no curso, adequação do tema desenvolvido ao objetivo do 
trabalho (ESCOLA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 2012g). 
 
[...] a apresentação desta monografia é um requisito parcial para a obtenção 
do certificado (ESCOLA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 2012a). 

 

A adoção do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como um dos requisitos 

indispensáveis para a obtenção do diploma é uma forma de ingressar os alunos ao 

universo da prática de pesquisa, e, ao mesmo tempo, verificar o que se aprendeu no 

percurso do curso. O TCC é um produto textual que visa a ampliar os 

conhecimentos teóricos e práticos acerca de um tema específico. É desenvolvido de 

forma sistemática e metódica sob a orientação de um professor/orientador. 
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4 LEVANTAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

O levantamento da produção cientifica do Curso AOI abrangeu os TCCs elaborados 

no período de 2006 a 2008. Foram excluídos desta pesquisa o ano de 2005, período 

em que o curso era ministrado com a denominação de Organização da Informação 

em Contextos Digitais; 2009, ano em que o curso não foi ministrado e 2010, por 

conter trabalhos ainda em andamento. 

 

 

A coleta de dados compreendeu consulta à base do Sistema Pergamum2, visita à 

Biblioteca Etelvina Lima da ECI e ao seu depósito e também consulta à secretaria do 

curso. Na base do Sistema Pergamum, foram recuperados 20 TCCs, os termos de 

busca foram as palavras ‘curso, arquitetura, organização, informação’ que 

constituem o nome do curso em estudo. Em virtude do resultado ter sido um número 

pequeno em relação aos anos de produção, procedeu-se visita à Biblioteca da ECI. 

A bibliotecária responsável relatou que utiliza, como critério para incorporação ao 

acervo, os TCCs que receberam avaliação A do professor, as demais são 

encaminhadas para o depósito, local onde foram localizados 4 TCCs 

 

 

GRÁFICO 1 – Número de TCCs produzidos, localizados e não localizados 
Fonte: Dados do autor 

                                                

2 O Pergamum é um sistema informatizado de gerenciamento de dados, direcionado aos diversos 

tipos de Centros de Informação. Permite ao usuário consulta, renovação e reservas de livros e outros 
documentos pela internet. 
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O próximo passo foi realizar consulta à secretaria do curso e constatou-se a entrega 

de 28 TCCs. Para melhor visualização, os dados coletados nos levantamentos foram 

compilados no GRAF. 1, que demonstra o total de 28 TCCs produzidos entre 2006 a 

2008, 24 TCCs localizados e 4 TCCs não localizados no ano 2008. 

 
 
Cabe ressaltar que este levantamento compreende o material recuperado em 

pesquisa à base Pergamum e no depósito da Biblioteca. Apesar da não localização 

de 4 TCCs, (14,28%), os 24 localizados (85,72%,) representam número substancial 

da produção (GRAF. 2). 

 

 

GRÁFICO 2 – Quantificação dos tccs localizados e não localizados 
Fonte: Dados do autor 

 

 

Para identificação das temáticas abordadas e embasamento das considerações 

finais, foi necessário tabular os seguintes dados:  

 título;  

 palavras-chave3 ; 

 data da publicação; 

 data de defesa4; 

 data de entrada no curso;5 

                                                

3
 Palavras-chave : são produtos da linguagem natural,  palavras, expressões extraídos do próprio 

texto, para representar seu conteúdo. Geralmente atribuídas pelo próprio autor do texto. 
4
, 

5
 Os dados referentes às datas de entrada no curso e de defesa foram fornecidos pela secretária do 

curso. 
 



20 

 

Em seguida, procedeu-se a leitura dos 22 resumos disponíveis. Em duas obras, não 

foi possível a leitura dos resumos porque uma estava emprestada e uma não 

continha resumo. Nesta, leu-se a introdução. 

 

 

Título: Análise sobre a pesquisa escolar 
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Análise dos processos de confecção e divulgação de informações 
meteorológicas e aeronáuticas do tipo NOTAM 
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Biblioteca 2.0: aplicações Web para o novo contexto de comunicação, 
interação e colaboração 
Palavras-chave: Web 2.0.  Bibliotecas. Internet no serviço de referência de 
bibliotecas 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2008 
 
 
Título: A biblioteca pública X incentivo ao hábito da leitura 
Palavras-chave: Bibliotecas públicas. Desenvolvimento. Conhecimento. 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Construção de metadados para descrição de acervos têxteis 
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Do arquivo primórdio à era da digitalização 
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2008
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Título: Elaboração de um glossário de termos utilizados no curso de arquitetura e 
organização da informação 
Palavras-chave: Arquitetura e Organização da informação- glossário. Terminologia. 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Elaboração e utilização de tesauro como instrumento de democratização e 
recuperação da informação em setores de produção de Unidades de alimentação e 
nutrição - UANs 
Palavras-chave: Tesauro. Recuperação da informação. Linguagens documentárias. 
Classificação facetada. Unidades de alimentação e Nutrição  
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Estudo de usabilidade do site da Biblioteca da Faculdade de Letras da 
UFMG - FALE/UFMG  
Palavras-chave: Usabilidade. Bibliotecas – Estudo de usuários. Serviços de 
informação –Estudo de usuários. 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Estudo de usuário do Centro de Documentação e Informação Halley Bessa- 
CRP MG  
Palavras-chave: Estudo de usuários. CDI. Necessidades e uso da informação. 
Usuários. Não usuários. 
Data da publicação: 2010 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Estudo e apresentação de metadados para organização de tecidotecas  
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Os estudos de usuários na prática profissional dos bibliotecários do Sistema 
de Bibliotecas da UFMG. Carlos Alberto Ávila Araújo 
Palavras-chave: Estudo de usuários. Biblioteca universitária. Bibliotecário 
acadêmico 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2008



22 

 

Título: Gestão de documentos - proposta de uma metodologia para confecção de 
prontuário odontológico para a central de pacientes (DEPAC) da ABO-MG: 
componentes e tempo de guarda 
Palavras-chave: Prontuários. Registros odontológicos. História Clínica do paciente. 
Documentos-seleção. Arquivos e arquivamento(documentos). 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: O perfil do arquiteto de informação no Brasil: situação em 2010  
Palavras-chave: Arquitetura de informação. Arquiteto de informação e Brasil 
Data da publicação: 2010 
Data da defesa: 2010 
Data entrada no curso : 2008 
 
 
Título: O perfil do bibliotecário de referência no sistema de bibliotecas da 
Universidade Federal de Minas Gerais  
Palavras-chave: Bibliotecário de referência. Serviço de referência. Biblioteca 
Universitária. Minas Gerais. 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2008 
 
 
Título: Periódicos científicos:  estudo dos critérios de avaliação do programa Qualis 
na área do Direito 
Palavras-chave: Comunicação científica. Periódicos científicos. Qualis. Avaliação 
de periódicos científicos na área do Direito. 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: A prática de indexação do centro de documentação e informação - CEDOC - 
Companhia Vale do Rio Doce: proposta para uma política de indexação  
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2007 
Data da defesa: 2007 
Data entrada no curso : 2006 
 
 
Título: Processo de implantação da TV digital  no Brasil: interlocuções com a ciência 
da informação  
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2007 
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Título: Processo de migração de Banco de Dados Bibliográfico: a experiência do 
Centro de Informações Técnicas da Usiminas 
Palavras-chave: Automação de Centros de informação. Usiminas. Migração de 
banco de dados. Microisis. PHL. 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2008 
 
 
Título: Representação temática da informação nas bibliotecas da universidade 
FUMEC:linguagem controlada, linguagem natural, e recuperação da informação  
Palavras-chave: Representação temática. Linguagem de indexação. Bibliotecas 
universitárias. 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: A revolução das tecnologias de informação e comunicação e a ciência da 
informação  
Palavras-chave:Tecnologias da informação e Comunicação. Ciência da informação. 
Hipertexto. Internet. Indexação.  
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2009 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: O site da biblioteca da Faculdade de Letras da UFMG e suas usabilidade  
Palavras-chave: Usabilidade. Bibliotecas -- Estudo de usuários. Serviços de 
informação -- Estudo de usuários.  
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007 
 
 
Título: Tesauro João Guimarães Rosa: obra 
Palavras-chave: Tesauro.Linguagem documentária. Literatura brasileira. Rosa, 
João Guimarães. 
Data da publicação: 2009 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso:2009  

 

 

Título: Um estudo exploratório sobre inferências lógicas em OWL - Ontology Web 
Language 
Palavras-chave: não localizadas 
Data da publicação: 2008 
Data da defesa: 2008 
Data entrada no curso : 2007
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GRÁFICO 3 - Temáticas pesquisadas 
Fonte: Dados do autor 

 

Os temas dos TCCs foram classificados, utilizando, como parâmetro, as temáticas 

abordadas nas disciplinas que compõem o curso de AOI e que estão expostas no 

item Ementas e Organização das disciplinas, no site do curso. O GRAF.3 apresenta 

o panorama da distribuição temática dos TCCs. A partir da leitura e análise dos 

títulos, palavras chave, resumos ou introdução, foram encontrados os temas mais 

pesquisados. Destacou-se, em primeiro lugar, o tema Estudos de uso e usuários da 

informação (33,4%), em segundo, foi a temática Linguagens de Indexação, 

Ferramentas Ontológicas, Taxonomia, Tesauro (16,7%), em terceiro lugar, 

Tecnologias da Informação (12,5%), e, em quarto lugar, Arquitetura de Metadados 

(8%). Os temas Fundamentos da Organização da Informação, Gestão de arquivos, 
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Organização de Arquivos e Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED), 

Organização e Uso da Informação, Planejamento e Gestão de Serviços de 

Informação, Recuperação da informação, Sistema e serviços de informação 

ocuparam o quinto lugar, representando, cada um, 4,2% dos temas pesquisados.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Estudos sobre produção científica têm caráter inventariante e descritivo, podendo 

servir de diagnóstico das reais potencialidades de uma área e de reflexão sobre 

essas potencialidades. As identificações das temáticas abordadas possibilitaram 

uma visão geral da produção do curso AOI bem como os indicadores quantitativos 

referentes ao período proposto. 

 

 

Na etapa de coleta de dados, foram encontradas algumas dificuldades importantes 

de serem destacadas: a não localização de alguns TCCs, a inexistência de resumos 

e /ou palavras-chave em alguns trabalhos e algumas informações incompletas com 

relação aos dados históricos do curso. É importante ressaltar que a ausência desses 

dados compromete a sua interpretação para a descrição do processo com 

fidedignidade. 

 

 

Inicialmente, escolheu-se a base do sistema Pergamum, pela facilidade de acesso à  

coleta de dados, entretanto foi detectada uma limitação nessa fonte, pois nem toda a 

produção foi recuperada, pois não encontrava-se cadastrada na base. Isso ocorreu, 

porque a biblioteca somente incorpora ao acervo os TCCs que receberam do 

professor avaliação A. Esse critério foi adotado em função do escasso espaço físico 

da biblioteca. O restante do material é enviado ao depósito, local onde procedeu-se 

a coleta. Em seguida, o levantamento teve prosseguimento na secretaria do curso, 

fonte principal de informação, pois a mesma registra todo o processo acadêmico dos 

discentes, bem como a história e evolução do curso.  

 

 

Foi importante destacar que consta no Portal da ECI a informação de que, a partir de 

2006, o curso mudou de nome, mas, em consulta à secretaria, a mudança somente 

entrou em vigor a partir do 2º semestre de 2006. Apesar de não ter formado turma 

nesse período, foi localizado um TCC com a nomenclatura AOI e a titulação 
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recebida ao final do curso ficou a critério do discente porque, na data de entrega do 

trabalho, já estava vigente a nomenclatura AOI.  

 

 

Sabe- se que, no decorrer do curso, diversas dificuldades envolvem as atividades 

dos discentes no desenvolvimento de seus trabalhos, estudos e pesquisas 

acadêmicas. Essas situações que ocorrem acabam interferindo no cumprimento dos 

prazos estabelecidos, principalmente com relação à entrega do Trabalho de 

Conclusão de Curso. Observou-se, na análise dos dados, que, na maioria dos 

casos, a data do término do prazo de entrega do TCC não condizia com a data de 

entrega na secretaria e/ou data impressa na obra. Devido a esse fato, foi 

considerada, para a presente pesquisa, a data de admissão do discente no curso.  

 

 

Apesar de não ser o escopo desta pesquisa, foi possível perceber que a maioria dos 

discentes utilizaram tempo superior para entrega do TCCs. No regulamento do 

curso, consta o período de 18 meses, a contar da data do início do curso, para a 

entrega do TCC. Verificou-se, a partir da análise dos dados, que, em sua maioria, o 

prazo estendeu-se entre 19 a 30 meses, e somente quatro discentes conseguiram 

cumprir o prazo de entrega estabelecido no regulamento. Quando isso ocorre, a 

prática é o aluno com aprovação do orientador justificar-se perante a Comissão 

Coordenadora do Curso que analisa os casos e decide pela prorrogação do prazo 

ou não. E, quando não é aprovada a prorrogação do caso, o aluno não obtém o 

título de especialista do curso. 

 

 

Espera-se que este trabalho evidencie a produção do curso e instigue outros 

discentes a uma investigação de maior amplitude e análise. Sugere-se, para uma 

melhor gestão do acervo, a entrega dos TCCs em formato eletrônico e a construção 

de um repositório para promover a disseminação, uso e preservação desta 

produção. Sugere-se, ainda, a inclusão, no decorrer do curso, de mais de um 

módulo da disciplina de Metodologia Científica para o desenvolvimento técnico, 

ideológico e científico do discente, a fim de despertar o espírito de pesquisa e as 

discussões de temas novos. A importância dessa disciplina, que vai além de levar o 
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discente a alcançar um requisito de final de curso, é possibilitar ao discente 

incorporar, em sua vida profissional e social, o processo para a produção de 

documentos metodologicamente adequados e de fácil compreensão. 

 

 

Para futuras pesquisas, sugerem-se estudos junto à secretaria do curso e biblioteca, 

para esclarecer a não localização de 4 TCCs, e também estudos para verificar se há 

relação entre o perfil dos alunos e a temática mais pesquisada. 
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ANEXO A - Resumos 

 
 
Análise sobre a pesquisa escolar. 
 

 
 
 
 



38 

 

 
Análise dos processos de confecção e divulgação de informações meteorológicas e 
aeronáuticas do tipo NOTAM. 
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Biblioteca 2.0: aplicações Web para o novo contexto de comunicação, interação e 
colaboração. 
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A biblioteca pública x incentivo ao hábito da leitura. 
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Construção de metadados para descrição de acervos têxteis.  
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Elaboração de um glossário de termos utilizados no curso de arquitetura e 
organização da informação. 
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Elaboração e utilização de tesauro como instrumento de democratização e 
recuperação da informação em setores de produção de unidades de alimentação e 
nutrição UANs. 
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Estudo de usabilidade do site da Biblioteca da Faculdade de Letras da UFMG - 
FALE/UFMG. 
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Estudo de usuário do Centro de Documentação e Informação Halley Bessa- CRP 
MG. 
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Estudo e apresentação de metadados para organização de tecidotecas. 
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Os estudos de usuários na prática profissional dos bibliotecários do Sistema  de 
Bibliotecas da UFMG. 
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Gestão de documentos - proposta de uma metodologia para confecção de prontuário 
odontológico para a central de pacientes (DEPAC) da ABO-MG : componentes e 
tempo de guarda. 
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O perfil do arquiteto de informação no Brasil : situação em 2010. 
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O perfil do bibliotecário de referência no sistema de bibliotecas da Universidade 
Federal de Minas Gerais. 
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Periódicos científicos : estudo dos critérios de avaliação do programa Qualis na área 
do Direito . 
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A prática de indexação do centro de documentação e informação - CEDOC - 
Companhia Vale do Rio Doce: proposta para uma política de indexação . 
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Processo de implantação da TV digital no Brasil: interlocuções com a ciência da 
informação . 
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Processo de migração de Banco de Dados Bibliográfico: a experiência do Centro de 
Informações Técnicas da Usiminas . 
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Representação temática da informação nas bibliotecas da universidade FUMEC: 
linguagem controlada, linguagem natural, e recuperação da informação. 
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A revolucão das tecnologias de informação e comunicação e a ciência da 
informação. 
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O site da biblioteca da Faculdade de Letras da UFMG e suas usabilidade 
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Tesauro João Guimarães Rosa: obra 
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Um estudo exploratório sobre inferências lógicas em OWL-Ontology Web Language 
 
 

 


